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1. Introdução: 

Pretendemos apresentar algumas reflexões referente ao sagrado presente no Movimento Messiânico dos Monges Barbudos,  ocorrido entre os anos de 1935 e 1938, em Soledade, interior do Rio Grande do Sul. Nos dedicaremos ao estudo das representações e significados das fontes d’água, tidas como portadoras de faculdades milagrosas. Nos ateremos igualmente as representações que compunham o corpus sagrado do movimento. Os questionamentos que balizaram este breve estudo foram, basicamente: quais seriam os significados possíveis destes lugares de cura? O que representam e o que significam no movimento em estudo? Quais as leituras possíveis?

2. Breves notas sobre o Movimento dos Monges Barbudos: 

No ano de 1935, teria passado por Soledade um monge, profetizando o início de uma nova religião. Este santo, como ficou conhecido na região, teria pernoitado na casa de André Ferreira França, chamado simplesmente de Deca. Segundo consta, Deca era analfabeto e pertencia a uma família de algumas posses, mas teria abandonado tudo a fim de se tornar um dos líderes dos Monges Barbudos, aceitando a missão que lhe foi confiada pelo santo monge.

[...] Em troca da hospitalidade, o andarilho ensinou-lhe a arte e o segredo das ervas medicinais. Ter-lhe-ia também ensinado outras utilidades da natureza, chamando a atenção para a nobreza do sol, dos rios, da lua, das matas... Alertou sobre os males do fumo plantado por colonos e guardado dentro de casa para secar. Tendo permanecido breve temporada, ao final das lições e ensinamentos, o andarilho apresentou-se como João Maria, ou o santo monge João Maria, [...], assegurou que Deca França havia sido escolhido para uma missão divina. Deveria escolher uns amigos para fundar uma seita de eleitos. (VERDI, 1987, p. 93.).

A casa de André Ferreira França teria se tornado um local de reuniões religiosas. Grande número de pessoas começaram a freqüentar tais reuniões organizadas pelo próprio Deca. Nestas as pessoas se encontravam para rezar e aprender sobre os usos e os benefícios das ervas medicinais, segundo os ensinamentos do santo-monge. Esse fato tornou Deca indesejado, atraindo sobre si o ódio de muitas pessoas da localidade que não aceitavam na crença por ele liderada gerando conflitos. Deca passou a ser perseguido. 

O ponto máximo do conflito aconteceu no dia 14 de abril de 1938, uma Sexta-feira Santa, na capela Santa Catarina, no então sexto distrito de Soledade nomeado Bela Vista. Ocorreu o confronto entre os seguidores monge e soldados da Brigada Militar, esta última com apoio de moradores locais contrários ao movimento. Várias pessoas foram presas e outras ficaram feridas. Deca não estava presente devido as perseguições. O segundo líder do movimento, Anastácio Desidério Fiúza (chamado Tácio), foi baleado, ferimento que o levou à morte em 15 de abril. (VERDI, 1987, p. 98). Pouco tempo depois, também Deca acabou sendo morto. Os membros do movimento ficaram impedidos de se reunirem e praticarem sua religiosidade.

3. O reordenamento: 

Entre as crenças da religião dos Monges Barbudos, havia a espera da vinda do salvador - o qual não era nomeado, mas havia a crença de que João Maria estaria a seu lado - a qual estava marcada para a Semana Santa de 1938. Teria sido este o motivo que atraiu grande multidão para a localidade onde se sucedera o confronto, Bela Vista.

Com a vinda do salvador, tudo seria reordenado, ou seja, os que pertenciam e tinham aceitado os ensinamentos da religião tornar-se-iam donos de todas as coisas na Terra e seriam salvos, destino contrário era esperado para os incrédulos. 

A presença das santas desempenhavam papel de grande importância no movimento, pois não eram apenas imagens, estavam entre eles, eram de carne e osso. Ou seja, Santa Catarina estaria viva na pessoa de Andreza Gonçalves, era sobrinha de Deca (KUJAWA, 2000, p. 57), e Santa Teresinha estaria presente na pessoa de Idarsina da Costa (VERDI, 1987, p. 101-105).

Segundo consta, eram ambas jovens e belas, e tinham em 1935, respectivamente, 18 e 15 anos. Eram veneradas como santas, tendo destaque na vida religiosa do movimento. Sofreram perseguições e violências. Ambas foram presas em 1938, recebendo inúmeras humilhações. 

4. Representações do Sagrado

A expressão religiosa é uma das maneiras pelas quais podemos “ler” as contestações e as reivindicações do movimento. Pela via religiosa tentam romper com a ordem vigente, vislumbrando outra realidade, futura. Tais contestações, norteadas pelo religioso, encontram-se atreladas à realidade social vivenciadas pelos sujeitos da religião, logo, o movimento está interligado à realidade social, sendo uma forma de expressá-la. 

Tendo que representações “são sempre determinadas pelos interesses de grupo que as forjam” (CHARTIER, 1990, p. 17), devemos compreender as representações do sagrado no âmbito do movimento religioso. Faz-se necessário relacionar o signo visível e o seu referente por ele significado (CHARTIER, 1990, p. 21). Estaremos assim, utilizando o conceito de representação no sentido de representar algo ausente, ou seja, algo que está no lugar de. 

Além do Movimento dos Monges Barbudos, a figura do monge João Maria está atrelada a diferentes movimentos, tais como  a Guerra do Contestado, Monges de Pinheirinho (1902, Encantado-RS. 

As primeiras notícias a respeito do monge nos remetem ao século XIX em Sorocaba, São Paulo (FACHEL, 1995, p. 15.). Com as feiras realizadas em Sorocaba, acreditamos que os tropeiros (FILATOW, 2002) tenham contribuído para a disseminação do conhecimento deste personagem pelo sul do Brasil.

O monge permaneceu pouco tempo em Sorocaba. Retirando-se de São Paulo, foi reaparecer em Santa Maria da Boca do Monte (RS). Teria vivido também na região do Campestre (RS), num morro onde construiu uma capela e, próximo dali, havia uma fonte também tida como milagrosa. Segundo Fachel, inúmeras pessoas o procuraram, fato que alarmou as autoridades, resultando na sua expulsão do Rio Grande do Sul. Teria sido preso na Ilha do Arvoredo em Santa Catarina, fato sobre o qual não temos maiores informações. 

Após esse episódio, teria reaparecido numa gruta no município da Lapa, no Paraná, atraindo igualmente a atenção de centenas de pobres e sofredores que buscavam cura e esperança. Também lá se localizava uma fonte d'água, tida como milagrosa.

Assim como seu surgimento nos mais diferentes lugares, o fim que desse peregrino é incerto. As informações sobre o assunto são escassas ou controversas. Para uns teria falecido em São Paulo com mais de cem anos; para outros teria sido assassinado em Lagoa Vermelha (RS), ou ainda estaria encantado no Morro do Taió. As incertezas a respeito de seu desaparecimento contribuem para a construção do mito, ou seja, não havendo clareza sobre sua morte, está aberto o caminho para o surgimento de lendas e profecias que envolvem sua figura. Seu retorno poderia se dar a qualquer tempo e lugar. Para muitos João Maria representava a santidade, logo era imortal. Compreendemos assim sua “existência” em tempos e espaços tão distintos. O santo-monge pode ser entendido como a figura que catalisa o passado e presente.

4.1. Santo Monge e a natureza 

As práticas dos monges precisam ser compreendidas no horizonte da religião do povo (BRANDÃO, 1985), na medida em que eles reconhecem e valorizam o modo e as práticas de vida das pessoas do campo. A pedagogia dos monges adentra a cultura dos caboclos e desenvolve as ações e as pregações a partir dessa. Duglas Monteiro expõe a função do monge na autonomia religiosa do povo:

[...] Ao contrário do padre, esses estranhos se deixavam assimilar. Conquanto vivessem uma vida apertada e cultivassem hábitos mais ou menos ascéticos, passavam a fazer parte integrante da vida social sertaneja, como se fossem uma florescência natural da religião católica rústica. (MONTEIRO, 1974, p. 81).


O monge conquistou sua posição porque legitimava e dava sentido às práticas religiosas, bem como às visões de mundo dos caboclos. Movia-se com destreza junto as suas necessidades, quando havia doença, prescrevia receitas com plantas e ervas, conhecidas pela população na lida diária com a terra, bem como orações e ritos que operavam “verdadeiros” milagres. Enfim, os monges, valorizavam a tradição da cultura cabocla, tanto para a transmissão quanto para a sobrevivência dessas narrativas. 

A recepção dos ensinamentos do monge passa por essas interpretações das práticas com dimensões simbólicas, como os rituais de batismo e de curas que eram realizadas junto às fontes sagradas, que, segundo a crença, foram criadas pelo próprio monge. Tais fontes tornam o espaço sagrado, contribuindo para a permanência do monge. Desempenham um papel de memória. A atribuição de caráter sagrado a estes lugares mantém a memória do santo viva na comunidade. 

No relato de Sebastião Firmino Nunes, morador de Soledade, podemos perceber a presença desta memória do sagrado e o significado das Fontes de Cura: 

[...] o padre santo fez nascer a fonte. [...] O monge parou para descansar. Plantou uma cruz de madeira aí mesmo. Olha, tem ainda o sinal.[...]. Quando sentiu sede, não tendo água, levantou a mão e disse: 'Esse lugar é abençoado; dará água para eu tomar; o doente será curado e vai as almas salvar'. Todos que se virem perdidos ou perseguidos se salvam com esta água. Daí estourou a vertente, brotou água pura. (VERDI, 1987, p. 205-206).


As fontes encontram-se no lugar do monge, elas servem para confirmar sua presença e seu poder de taumaturgo, o representam em sua ausência. O espaço sagrado torna-se assim uma maneira de expressar o sentimento religioso e serve igualmente para confirmar sua existência. Os lugares sagrados, para as populações desses sertões, não será a igreja material, mas a natureza com a qual lidam dia-a-dia. É da terra que tiravam seu sustento. O monge, ao identificar-se com a natureza, identificou-se com as pessoas que viviam dela. Seus milagres possibilitavam realizar e prover as necessidades imediatas dessas populações. 


Podemos indicar que a figura do monge e o corpus sagrado (rezas, crenças e lugares sagrados) propiciaram reunir uma parcela da comunidade - os Monges Barbudos -, dando uma homogeneidade à fé e à religião dos caboclos e, mediante essa união, uma identidade. Para compreendê-los se faz necessário decifrar suas representações do sagrado. 

5. Santidade e cultural 

Utilizando as contribuições da nova história cultural, o movimento dos Monges Barbudos se descortina frente às múltiplas possibilidades que surgem para compreendê-lo. Um ponto de grande relevância é o estudo das representações. Estas contribuem para adentrarmos nas concepções do movimento e de suas visões de mundo. As representações do sagrado não podem ser percebidas como ilusões ou erros, mas como partes constituintes da religião dos Barbudos. São elas que dão condições para compreender o mundo que os rodeia e que se encontra em transformação, seja social, política, econômica ou cultural.

Trabalhando com o conceito de cultura como “[...]um padrão de significados transmitido historicamente, incorporado em símbolos, um sistema de concepções herdadas expressas em formas simbólicas por meio das quais os homens comunicam, perpetuam e desenvolvem seu conhecimento e suas atividades em relação à vida (GEERTZ, 1978, p. 103), percebemos as representações do sagrado achavam-se intimamente relacionadas com o mundo social dos Monges Barbudos, as quais estavam inseridas na sua cultura, sendo uma forma de sua expressão. Dessa maneira, os Monges Barbudos expressaram sua cultura por meio da sua religião. 

Compreender as curas processadas por ervas e rituais, não é conjugar o movimento como desprovido de racionalidade, visto que a cura por vias mágicas não era uma novidade, pelo contrário, no Rio Grande do Sul existia de longa data a prática de curandeirismo e magia como medicina alternativa no estado, somente nos de 1940 que a medicina se constituiu como forma científica de curar. (cf. WEBER, 1999). 

Segundo Rudolf Otto, a santidade é uma qualidade “que adquirem certas pessoas, coisas, lugares, animais, ações e acontecimento em virtude de seu contato com um poder misterioso, sobrenatural” (cf. OTTO, 1985). O autor ressalta ainda o caráter ambíguo do conceito santoral, que significa, ao mesmo tempo, uma ruptura e uma ligação. Para o autor, a santidade implica, por um lado, um rompimento com os elementos profanos do mundo, e, por outro, o estabelecimento de elos com o Divino (OTTO, 1985).

Jacques Le Goff também apontou para esse caráter de mediação e ressaltou os elementos devocionais da condição de ser santo, que, para ele, significa ser: “Um contato entre o céu e a terra. É acima de tudo, um morto excepcional, testemunho da ‘carne impassível’ e cujo culto se desenvolve em torno do seu corpo, do seu túmulo e das suas relíquias. É também o homem das mediações bem sucedidas, [...]”. (LE GOFF, 1989, p. 24)

Ser santo está condicionado a ser visto e tratado como tal. “Só se pode ser santo em função dos outros e pelos outros” (Pierre DELLOZ, apud VAUCHEZ, 1987, p. 290), ou seja, na medida, e da maneira, em que se é aceito e reconhecido e tratado como santo, por outras pessoas. Michel de Certeau reforçou essa idéia ao ressaltar que um santo deve ser entendido no contexto – da época, grupo e/ou instituição – em que é cultuado, pois para ele, ser santo significa, essencialmente, “gozar da reputação ou odor de santidade”. (CERTEAU, 1982, p. 266 e ss.).

As escassas informações referente a vida e existência real dos ditos santos populares contribuem para o ser santo, pois permitem a criação lendas e fatos fantásticos, tais como os diversos milagres atribuídos ao monge João Maria. 

Fazendo uso das palavras de Michel de Certeau, “(...) uma inaceitabilidade da ordem estabelecida, a justo título sob a forma do milagre. Ali, numa linguagem necessariamente estranha à análise das relações sócio-esconômicas, podia-se sustentar a esperança que o vencido da história – (...) – possa, na ‘pessoa do santo’ humilhado erguer-se graças aos golpes deferidos pelo céu contra os adversários” (CERTEAU, 1994, p. 77). 

O ser santo gerava-se pelo fato do monge se identificar com a natureza, e assim identificava-se com as pessoas que viviam dela. Seus milagres possibilitavam realizar e prover as necessidades imediatas vivenciadas pelas populações. Aceito como santo, permanece vivo através dos lugares santos, como as fontes d’água, tidas como portadoras de poderes de cura, tornaram-se lugares de peregrinações, onde se busca estar próximo do sagrado, e obter todo tipo de bênçãos. 

Enfim, a permanência de práticas ditas não racionalizadas, tais como formas de explicação do mundo que estão apoiadas no sobrenatural ou curas milagrosas, não podem ser associado simplesmente a uma deficiência de assistência médica ou educacional, menos ainda a questões geográficas (determinismo). Para compreendê-los faz-se necessário estar atento às representações que levam indivíduos, independente de sua condição social, a procurarem o auxílio do sobrenatural na busca de cura de enfermidades e de soluções para os seus problemas cotidianos. 
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